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Introdução 
 Esta pesquisa investiga um caminho para implementação da Lei nº 11.769/08 – 
que versa sobre o ensino de música nas escolas brasileiras –, através de uma didática 
que irá se utilizar de instrumentos de percussão e de ritmos de algumas das 
manifestações da cultura popular afro-brasileira.Os ritmos oriundos dessas 
manifestações populares e seus instrumentos de percussão têm presença marcante na 
cultura brasileira. A pesquisa quer compreender o uso pedagógico-musical, nas aulas de 
Arte/Música da educação básica, de elementos constitutivos da cultura musical 
brasileira. 
 Tal procedimento pedagógico dialoga também com a Lei nº 10.639/03 – que 
aponta sobre a importância e obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-
brasileira na educação básica. 
 
A Escola e as Aulas de Música 
A música enquanto linguagem socialmente construída – a partir do som como 
matéria prima – é uma realidade em praticamente todas as culturas. A sensibilidade a 
música é algo que independe de vontade individual ou dom inato. Também não é uma 
questão mística ou de empatia, mas sim construída num processo em que a capacidade 
auditiva, a emotividade, etc..., são educadas para reagir ao estímulo musical (PENNA, 
2015). Portanto, para sermos sensíveis a música é necessário passar por algum processo 
de musicalização. Segundo GAINZA (1988), musicalizar é: tornar o sujeito sensível a 
música, desenvolvê-lo, por meio dos instrumentos de percepção, para que ele atribua 
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significado ao material sonoro/musical que recebe. “Pois nada é significativo no vazio, 
mas apenas quando relacionado e articulado ao quadro das experiências acumuladas, 
quando compatível com os esquemas de percepção desenvolvidos” (PENNA, 2015, 
p.33).  
Ao musicalizar faz-se necessário observar a música inserida num contexto de 
experiências históricas, pois ela só existe concretamente sob a forma de expressões 
culturais. As mais variadas manifestações musicais refletem modos de se relacionar com 
a vida e o mundo. Dessa forma, ao trabalhar com música e, mais especificamente, ao 
pensar em educação musical é preciso entender que a música em nome da qual se age é 
somente uma das expressões (PENNA, 2015). 
Este trabalho toma por fundamento as contribuições do multiculturalismo 
existentes de um acordo com “o papel da educação e do currículo na formação de 
futuras gerações nos valores de apreciação à diversidade cultural e desafio a 
preconceitos a ela relacionados” (CANEN, 2002 apud PENNA, 2015, p. 82). Entende-
se que a educação, principalmente a educação musical, deva buscar respostas que 
incorporem a diversidade cultural.  Por isso, propõe-se uma prática pedagógica que se 
utiliza de percussão e ritmos afro-brasileiros, não como um fim em si, mas com o intuito 
de ensinar música e para construir uma ponte entre as vivências musicais/culturais dos 
estudantes e a cultura musical afro-brasileira.  
 
“Estados de fluxo” e “Atenção” 
Csikszentmihaly afirma que o envolvimento com alguma atividade em que o 
estado de presença em tal atividade é tão grande que todo o resto “desaparece” pode ser 
chamado de experiências ótimas ou estado de fluxo para qual ocorre ampliação da 
sensação de participação (CSIKSZENTMIHALY, 2002 apud CUNHA, 2013).  
 Atenção é um termo utilizado por Masschelein e Simons (2015) para remeter a 
uma das características do fenômeno escolar.  
 
[...] a escola focaliza a nossa atenção em algo. A escola (com seu 
professor, disciplina escolar e arquitetura) infunde na nova geração 
uma atenção para com o mundo: as coisas começam a falar (conosco) 
[...] trata-se do momento mágico quando alguma coisa fora de nós 
mesmos nos faz pensar [...] Nesse momento mágico, algo de repente 
deixa de ser uma ferramenta ou um recurso e se torna uma coisa real 
[...] (MASSCHELEIN, SIMONS, 2015, p. 28). 
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 Parece que a atenção para os autores, desde o ponto de vista da pedagogia, e o 
estado de fluxo para Csikszentmihaly, desde o ponto de vista da psicologia são, senão a 
mesma coisa, coisas muito semelhantes ou pelo menos muito conectadas. Sobre o 
estado de fluxo, Cunha (2013) escreve que o indivíduo em tal estado tem a sua energia 
concentrada na atividade a executar, sem nele haver espaço para outros sentimentos ou 
pensamentos. Portanto, neste trabalho os dois conceitos aparecerão fundidos em estados 
de fluxo/atenção. 
Os estados de fluxo/atenção têm relação com desempenhos elevados e 
expressivos em variados campos do conhecimento humano, como também no campo 
das Artes/Música. A capacidade de um professor reconhecer indicadores de fluxo em 
seus alunos permitirá uma melhor eficácia em suas aulas (CUSTODERO, 2005 apud 
CUNHA, 2013). Cunha (2013, p.6 7), irá ainda dizer que, o fluxo é vivenciado pelo 
indivíduo “através do envolvimento com a atividade musical onde emoções, metas e 
atenção/concentração se relacionam”.  
 
Percussão e Ritmos da Cultura Popular na Educação Básica 
As culturas populares, em especial as oriundas das matrizes afro e/ou indígenas 
até pouco tempo atrás, estavam completamente ausentes das salas de aula. Para definir 
cultura popular toma-se por referência o conceito de Domingues, onde ela será: 
 
[...] o saber do fazer e o saber do pensar popular. É a cultura ingênua, 
não oficial, não-dominante, que mesmo quando resultante de 
expropriações e imposições no passado, resiste como modo de pensar 
sentir e fazer do povo. [...] Consiste num conjunto de práticas 
ambíguas e contraditórias, que se realizam nos interstícios da cultura 
dominante, recusando-a, aceitando-a ou confortando-se a ela 
(DOMINGUES, 2011, p. 416). 
 
A inserção de ritmos da cultura popular afro-brasileira na escola propicia aos 
estudantes uma aproximação com tal cultura, por meio da percussão e de ritmos e 
músicas característicos (MORAES, 2016). Segundo Oliveira e Oliveira (2014), em 
muitas das manifestações populares brasileiras, os instrumentos de percussão estão 
presentes e, inclusive, exercem papel fundamental. Melo (2015, p.8) afirma que a 
presença da percussão no Brasil ocorre, “[...] em sua maioria, de forma coletiva: nas 
escolas de samba, nações de maracatus, grupos de afoxés, entre outros”. Estas duas 
características, - estar muito presente na cultura brasileira e ser majoritariamente 
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coletiva - são importantes fatores que conectam a percussão as aulas de Arte. A 
educação deve ser um campo da vivência dos estudantes, que expanda suas experiências 
culturais e artísticas. Nas palavras de Masschelein e Simons, “[...] um método de ensino 
deve, constantemente, ser conectado ao mundo da vida dos jovens, porém, exatamente 
para removê-los de seu mundo de experiência” (MASSCHELEIN; SIMONS, 2015, p. 
31). 
O maracatu, o samba, o côco e o ijexá foram os ritmos escolhidos para serem 
trabalhados, pois eles extrapolaram a esfera dos lugares onde se originaram e, por vezes, 
conquistaram espaço em veículos de comunicação de massa. As práticas percussivas 
levam em consideração a diversidade de instrumentos e a contribuição para as práticas 
coletivas. Mateiro e Schimidt (2016), ao citar Small (1989), acrescentam que fazer 
música por meio da percussão ou de práticas coletivas faz com que os indivíduos 
envolvidos na performance desenvolvam seu aspecto comunitário em música. 
Parafraseando Penna (2005), levar essas experiências para dentro de sala de aula 
promove a troca e ampliação do universo cultural dos estudantes. 
 
Considerações Finais 
 A música é uma linguagem universalmente difundida e socialmente construída, 
desse modo é muito presente na vida dos adolescentes. O processo de musicalização 
pode e deve ser ofertado pela educação formal nas escolas. É importante que o conteúdo 
ensinado esteja alinhado a uma proposta de currículo fundamentada na 
multiculturalidade, pois para um conhecimento ser significativo deve relaciona-se a 
expansão das experiências dos estudantes. A música, em nome da qual trabalhamos, 
pode contribuir para o desenvolvimento individual e social, assim, os valores 
transmitidos por ela precisam alinhar-se com a diversidade cultural existente.  
Sobre percussão é importante dizer que se apresenta promissora na educação 
musical, por possuir um caráter de socialização, além de que, no Brasil, possuímos uma 
grande variedade de ritmos. Alguns desses são manipulados nesta pesquisa, por serem 
oriundos da cultura popular afro-brasileira, para o qual se pretende construir um diálogo 
na perspectiva da valorização e visibilidade das culturas não hegemônicas, ampliando o 
repertório cultural dos estudantes. Alguns conceitos como o de estados de fluxo, 
traduzido por Cunha (2013), e o conceito de atenção elaborado por Masschelein e 
Simon (2015) nos auxiliam neste caminho. 
 
5 
 
Anais do III Seminário de Educação, Conhecimento e Processos Educativos e I Encontro de Egressos PPGE-UNESC 
Referências 
 
CUNHA, J. C. R. Da abordagem Orff-Schulwerk ao desenvolvimento do ‘Eu 
Musical’: Flow em processos de Ensino/Aprendizagem em Educação Musical. Tese de 
Doutorado, Universidade de Aveiro, 2013.  
DOMINGUES, Petrônio. Cultura popular: as construções de um conceito na produção 
historiográfica. História (São Paulo), v. 30, n. 2, p. 401-419, ago/dez. 2011. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/his/v30n2/a19v30n2.pdf. Acesso em: 26 jul. 2019. 
GAINZA, Violeta Hensy. Estudos de Psicopedagogia Musical. Trad. Beatriz A. 
Canabrava. São Paulo: Summus, 1988. 
MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em defesa da escola: uma questão pública. 
2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2014.  
MATEIRO, Teresa; SCHIMIDT, Beatriz Woeltje. Práticas percussivas nas aulas de 
música do ensino fundamental. DA Pesquisa, v.11, n.17, p.83-100, dezembro 2016. 
Disponível em: https://bit.ly/2YempAR. Acesso em: 26 jul. 2019. 
MELO, Felipe B. de. O Ensino coletivo de percussão e suas práticas de ensino/ 
aprendizagem. In: XXII CONGRESSO NACIONAL DA ABEM: Anais... Natal- RN, 
2015. Disponível em: https://bit.ly/2Zev4zB. Acesso em: 26 jul. 2019. 
MORAES, Marlene Faeda. A disseminação da dança afro no contexto escolar. 
Cadernos PDE, vol. II, 2016. Disponível em: https://bit.ly/2LPIn6D Acesso em: 26 jul. 
2019. 
OLIVEIRA, Josué; OLIVEIRA, Tiago; Batucatudo: explorando sonoridades por meio 
de instrumentos de percussão. Música na Educação Básica. Londrina, v. 6, n. 6, 2014. 
PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. 2. Ed. Porto Alegre: Sulina, 2015. 247 p. 
 
 
